
Dicas para organizar sua viagem para Londres

Meta description: Organizar uma viagem a Londres requer planejamento para escolher o
melhor lugar para se hospedar, para separar o que será levado na mala e para elaborar um

roteiro turístico.

Organizar uma viagem para Londres é uma atividade empolgante para quem gosta de
conhecer o mundo. Ou para quem está no começo desse projeto. Afinal, trata-se da cidade
mais visitada da Europa e a quinta em todo o mundo.

E motivos para isso não faltam. A capital inglesa é dona de inúmeras atrações turísticas
repletas de história. Seus pubs servem infindáveis tipos de cervejas, enquanto os museus
contam o passado de forma riquíssima. Já os amantes de futebol se deleitam com os
estádios dos grandes times ingleses.

Os icônicos símbolos londrinos são conhecidos por todo o globo. Não há quem resista a uma
foto dentro de uma cabine telefônica vermelha, embaixo do símbolo característico do metrô
e sob a bandeira britânica, em frente a um ônibus vermelho de dois andares e nos táxis
pretos, o famoso Black Cab.

Portanto, para que você possa ver tudo isso de perto, esteja ciente da importância de
planejar com antecedência a viagem. Entenda qual a melhor época para conhecer Londres e
o que levar na mala. Assim como as melhores localizações de hospedagem e o roteiro
perfeito que abranja todos os pontos de interesse.

Londres lidera o ranking das cidades mais visitadas da Europa. Foto: Pixabay



<h2>Melhor época para viajar a Londres</h2>

O primeiro passo para organizar uma viagem a Londres é saber qual a época do ano que
mais lhe agrada. E isso depende de uma série de fatores, tanto pessoais quanto climáticos.
Há pessoas que dependem das férias pré-agendadas para viajar. Já aqueles que podem
escolher o período do passeio devem levar em consideração as estações do ano.

O verão londrino pode ser a estação perfeita para os brasileiros e para o turismo em geral.
Durante os meses de julho e agosto, os dias estão mais quentes. No entanto, as
temperaturas ficam entre 16°C e 21°C. Um vez ou outra ela pode beirar os 30°C. O sol nasce
por volta das 05h e anoitece perto das 22h. Ou seja, os dias são bem longos.

No outono, entre setembro e novembro, as ruas londrinas se enchem de folhas caídas das
árvores. As que se mantêm, colorem de vermelho e amarelo os muitos parques da cidade. O
clima começa a esfriar e as temperaturas variam entre 5°C e 20°C.

Tenha emmente que a Inglaterra é um país conhecida por chover bastante em qualquer
época do ano e por ser muito fria no inverno. A combinação entre chuva e vento gelado
deixa o ar úmido e caminhar por suas ruas entre dezembro e março pode não ser tão
agradável assim.

Não é comum, mas pode nevar no inverno londrino. O que para uns é um atrativo a mais. O
que é comum de ocorrer é a presença de nevoeiro, chamado por lá de foggy. A temperatura
nessa época do ano dificilmente passa dos 5°C. A sensação térmica costuma derrubar a
temperatura ainda mais.

Outra questão que pode atrapalhar o turismo no inverno é o fato dos dias serem mais curtos,
pois amanhece por volta das 09h e escurece bem cedo, às 16h. Entretanto, é o melhor
período para comprar passagens mais baratas. A cidade está sempre cheia de turistas, mas
nos dias frios não há filas para visitar as atrações mais tradicionais.

Na primavera, entre abril e junho, a temperatura pode variar entre 2°C e 19°. Não há uma
certeza quanto ao clima, a não ser o fato de que esse é o período mais chuvoso na capital. O
bom é que os dias começam a ficar mais longos e as árvores ganham folhas novamente.

<h2>O que levar na mala</h2>

Organizar a mala para uma viagem a Londres deve levar em consideração justamente a
estação do ano. Porém, existem alguns itens que são indispensáveis para qualquer turista.

Nesse caso, a dica é criar um check list com antecedência e anotar os objetos com o passar
do tempo para que nada seja esquecido. A mala deve começar a ser feita com pelo menos
três dias de antecedência à viagem. Nunca no último dia.

Conheça abaixo os itens fundamentais para sua viagem a Londres:

 Documentos - principalmente o passaporte e demais comprovantes indicados pelo
consulado;

 Cartão de crédito e dinheiro;
 Remédios;
 Produtos de higiene pessoal;



 Eletrônicos e carregadores;
 Tênis confortável e amaciado para caminhadas;
 Chinelo;
 Roupa íntima;
 Calça jeans;
 Guarda-chuva e casaco impermeável com capuz;
 Calçado impermeável (se houver);
 Mochila ou gym sack para guardar o guarda-chuva e o casaco durante os passeios.

O verão sugere roupas leves, como bermudas e camisetas para os homens. Para as mulheres,
vestido, saia, blusinhas comuns, sandália e sapatilha. Blusas com mangas 3/4 são
interessantes como peça coringa.

É preciso levar também casaco corta-vento, calça e casaco de agasalho, além de uma roupa
mais quente para sair à noite. Protetor solar e hidratante são indispensáveis, bem como
boné ou chapéu e óculos escuros, pois são boas opções caso esquente um pouco mais.

Já o inverno pede roupas pesadas, como casacos forrados com capuz, sobretudo e
doudoune (jaquetão de nylon). A dica de ouro é se vestir em camadas. Ou seja, por baixo do
casaco deve-se usar uma blusa de lã, moletom ou casaco corta-vento e mais uma segunda
pele térmica.

O mesmo pensamento serve para a parte de baixo, com uma calça segunda pele térmica ou
calça leg. Botas ou tênis com isolante térmico são ótimas pedidas. Homens podem usar
meião de futebol para aquecer os pés. Cachecol, luvas e gorro são itens obrigatórios. Além
de protetor solar e labial e hidratante.

Durante os meses da primavera e do outono, esteja preparado(a) para roupas com cara de
inverno. Mesmo assim, separe um espaço na mala para peças de verão, principalmente para
a parte de cima do corpo.

O verão londrino é o momento perfeito para curtir a rara presença do sol; ao fundo, a Tower Bridge. Foto:
Evening Standard



<h2>Onde se hospedar em Londres</h2>

Londres possui muitas opções para quem busca uma hospedagem. Principalmente porque a
localidade não vai importar tanto, já que se deslocar de metrô pela cidade é algo simples. O
transporte te leva para qualquer canto. Inclusive há guias de viagens baseados somente em
transporte pelo metrô londrino.

Outra maneira de percorrer com calma os pontos de interesse mais importantes é através
dos ônibus turísticos Hop On Hop Off. Essa alternativa oferece ganho de tempo e possibilita
a escolha de uma acomodação fora da zona de turismo, o que encarece o preço.

Aos jovens mais aventureiros, a região de Westminster, onde ficam os famosos Big Ben e
London Eye, contam com hostels a preços justos. Os chamados bed and breakfast são outras
opções com preços menores. Assim como as redes de hotéis budget conhecidas como no
frills. As mais populares no centro de Londres são o Travelodge e o Premier Inn.

Quem prefere um hotel tradicional, mas também quer gastar menos, recomenda-se a região
de Earl’s Court ou nas proximidades das estações Kings Cross e Paddington, com destaque
para área de Bayswater.

Com relação aos bairros, South Bank e Bankside são bem localizados quanto a proximidade
da região turística. Contudo, oferecem hotéis mais caros. O Convent Garden é indicado para
quem deseja estar perto de cafés, restaurantes e pubs.

South Kensington e Marylebone são excelentes para famílias com crianças. O primeiro fica
na região do Hyde Park, ponto turístico obrigatório em Londres, commuito espaço verde,
lago, cafés, restaurantes e pistas para ciclismo. Já os baladeiros irão preferir o Soho e
Camden, por conta das casas noturnas, bares e pubs.

Se a sua preferência é ficar em um hotel, ótimo. Opções é que não faltam em Londres.
Porém, se você prefere economizar na hospedagem para gastar com passeios, mas sem
perder o conforto, saiba que há bons apartamentos e studios (conjugados com um cômodo)
para alugar na cidade através do Airbnb.

A região do Hyde Park é ótima para hospedar famílias com crianças. Foto: Day Out With The Kids



<h2>Passeios imperdíveis em Londres</h2>

A lista de passeios que todo o turista deve cumprir na Terra da Rainha é extensa. Mais um
motivo para escolher o ônibus turístico Hop On Hop Off. Além disso, saiba que é fácil se
guiar em Londres. Existem placas para todo o lado.

Mais uma vez, vale frisar a importância do metrô londrino nos passeios. Não só pelo serviço,
mas também por se tratar de uma das atrações turísticas imperdíveis da cidade. Aproveite
para fazer uma selfie ao lado de seu símbolo característico. E pegue um mapa do transporte
para guardar como souvenir.

Não perca tempo e desça logo de cara na estação Westminster para conhecer o Big Ben e o
Parlamento Britânico, às margens do rio Tâmisa. Atravesse a ponte Westminster e chegue
na London Eye, uma roda-gigante de 121 metros de altura que serve como mirante.

Outro cartão-postal de Londres é o Palácio de Buckingham, a residência oficial da monarquia
britânica. A dica de ouro é escolher o dia e hora certos em que ocorre a cerimônia da troca
da guarda.

A Tower Bridge é mais um cartão-postal de visita obrigatória. A ponte é uma obra de arte da
arquitetura, principalmente por ser levadiça e abrigar duas torres gêmeas. A sua frente fica a
Tower of London, um castelo erguido a partir do ano 1080 que esconde as histórias mais
marcantes da Grã-Bretanha.

A Trafalgar Square é uma praça considerada o coração londrino, que abriga a maior
pinacoteca do Reino Unido: a The National Gallery. Já a Piccadilly Circus é uma praça cheia
de painéis iluminados que estampammarcas famosas.

Utilize o metrô para conhecer os estádios de futebol, como o Emirates Stadium, do Arsenal,
o Stamford Bridge, do Chelsea, e o histórico Wembley.

Troca da guarda em frente ao Palácio de Buckingham. Foto: People



Outros atrativos turísticos imperdíveis em Londres são:

 Abadia de Westminster
 St. Paul's Cathedral
 British Museum
 Natural History Museum
 Madame Tussauds
 Oxford Street
 Regent Street
 Queen’s Walk
 Bairros de Notting Hill e Camden Town
 Faixa de Pedestres Abbey Road
 Chinatown
 Hyde Park
 St. James Park
 Primrose Hill
 Plataforma 9 ¾ da estação ferroviária King’s Cross - para fãs de Harry Potter

Agora que você já conhece todas as dicas de como organizar uma viagem para Londres,
aproveite e compartilhe conosco seus comentários, dúvidas ou experiências. E continue a
acompanhar nossos artigos sobre a Europa.


